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PREFÁCIO 


O culto pelo Poeta máximo, pelo homem 
extraordinário, tam acima do seu meio e do 
seu tempo, que foi Camões, sempre, através de 
mais de três séculos, permanente, embora nem 
sempre com igual ardor e intensidade, tem-se 
acendrado nos últimos tempos, surgindo, aqui 
e além, obras dignas tanto do elevado e nota- 
bilíssimo assunto como dos eruditos, que as 
subscrevem. 

Não é dessas obras, porém, que quero falar 
agora — conquanto muito de interessante por 
“ventura podesse dizer — desde os esforços para 
integrar numa síntese completa e luminosa toda 
a acidentada vida do Poeta até ás conjecturas, 
hipóteses: e até mesmo simples tentativas para 
arrancar da obscuridade uma ou outra passa- 
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gem mais entenebrecida da bio-bibliografia do 
genial autor dos Lusíadas (1). 

Curiosidade apenas, nascida do desejo de 
preencher lacunas, que outros decerto entrevi- 
ram, pelo menos, mas diante das quais se 
declararam impotentes ? Satisfação dum impe- 
rativo de categoria moral em ordem a não 
esquecer, na hora de ardência que passa, uma 
fonte tam viva de patriotismo ? 

Não importa ao meu intuito esclarecer este 
ponto de tam candente atualidade, aliás. 


(1) De passagem lembrarei sômente: Dr. T. Braga, 
Camões, Vida e Epoca, 1 vol., e Obra lirica e epica 
(bibliografia j, 1 vol.; Dr. J. Maria Rodrigues, Camões 
ea Infanta D. ISS Coimbra, igio, 1 vol; Id., O 
Vilancete « À nd dos Are Gonçalves », 1917, 
1 folh.; Id., Dois versos dos Lusiadas, tentativa de recons- 
tituição do texto primitivo, 1911, 1 folh.; Id, O campo 
«Já dito Elisio» dos Lustadas, 1913, 1 Fora Id, SAS 
fontes dos Lusiadas ( trabalho incompleto, mas 3d nota- 
bilissimo ); Jordão de Freitas, O naufragio de Camões 
eos Lusiadas, Lisboa, 1915,1 folh.; Dr. Luciano Pereira 
da Silva, Os Lustadas e a ES ( publ. na Rev. da 
Univ. de Coimbra ); Curioso Obscuro ( Bispo Ayres de 
Gouveia ) Apontamentos sobre os Lusiadas, Porto, 1911, 
1 vol.; Epiphanio Dias, Os Lusiadas comentados, Porto, 
2 vols.; Dr. J. Maria Rodrigues, Algumas observações a 
uma ed. Comentada dos Lusiadas, Coimbra, 1915, 1 vol.; 
alguns opúsculos interessantes do Dr. Aurelio da Costa 
Ferreira como Os ossos de Camões, 1912, 1 folh; as 
últimas eds. do: Poema da Impr. da Univ. de Coimbra, 
e da Biblioteca Nacional de Lisboa com estudos, res- 
pectivamente, do Dr. Gonçalves Guimarães e do Dr. J. 
Maria Rodrigues, etc. 
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“O que eu quisera, ao intercalar nos Subsídios 
esta pequena parcela da obra lírica de Camões, 
era traçar aqui uma exposição, sucinta embora, 
'da questão, ultimamente tam debatida, da in- 
terpretação da Lirica Camoneana. 


Sabia-se de há muito que Camões fôra um 
“amoroso incorregivel. Desde Faria e Sousa (1) 
«que se fizera como que a anatomia dos seus 
versos, vindo a classificar-se o Poeta, segundo 
escreve o Bispo Alexandre Lobo, como um dos 
maiores amantes — « pelo que diz» (2).. Ou 
“êle não fôsse o grande admirador do apaixonado 
“de Laura, pondo também ao lado dêsse culto 
por Petrarca, o de Sannazzarro, o de Boscão 
e o de Garcilasso (3). 


(1) Faria e Sousa foi inexcedivel de trabalho e de 
penetração nos Lusiadas Comentados, Madrid, 1639, e 
mas Rimas Varias Comentadas, Lisboa, 1635-8.º, mas 
mem sempre o seu zelo merece o nosso aplauso. 

(2) E nas suas Obras,1, 21 a 156, que vem a Memo- 
ria historica e critica àcêrca de Luis de Camões, modelo 
de precisão, que será sempre reconhecido como utilís- 
-simo. 

(3) A todos o nosso Épico cita e louva, com parti- 
-cular carinho especialmente a Petrarca, de quem apro- 
veita versos inteiros. Ninguem desconhece o dos Lusia- 
das, no fecho da Estança 78 do Canto 1x, que é inte- 
gralmente do Poeta florentino, do Soneto que principia 
«a Se col cieco desir che'l cor distruggi ». 


8 Egloga dos Faunos - 


Mas que-há, no fundo, de verdade nas decla- 
rações do Poeta? 

Até onde vai a fantasia? Até onde a reali-- 
dade? 

Os mais antigos biógrafos, a principtar em: 
Mariz (1) e em Severim de Faria (2), sam 
duma secura desesperadora. E á falta de- 
elementos concretos, que os contemporâneos. 
não quiseram, não poderam:ou não souberam: 
dar-nos, todos fôram reconhecendo que era: 
preciso explorar a própria obra do Escritor, 
arrancando-lhe os ténues fios auto-biográficos,. 
qué por ventura oferecesse. 

De, tal maneira, porém, se esbatem num: 
fundo de nubelosidade êsses elementos, que a. 
custo se reprime a folle du logis, enredadoras 
primorosa, mas traiçoeira, que vai subtilmente 
enlaçando numa como túnica de Nessus os- 
seus sequazes e admiradores. (Quando, por: 
assim dizer, se fez o balanço das personagens- 
evocadas por Camões, ou das que êle faz apare-- 
cer em scena sob a magia do seu verso, verl-- 
ficou-se que, ao lado de figuras reais, cujas. 
circunstâncias históricas não seria impossivel. 
determinar, outras havia, em grande número,. 
da mais difícil individuação, muitas, infeliz- 
mente, impossiveis de concretizar. 


(1) -Na « Vida do Poeta» anteposta á 1.2 ed. dos- 
Lusiadas Comentados, Lisboa, 1613, de Manoel Corrêa.. 
(2) Nos « Discursos varios políticos », Evora, 1624. 


.. 
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Principiando pelos nomes de homens temos, 
percorrendo as Eglogas, na 


1.º — Umbrano, Frondélio e Aonia. 
11.º — Almeno, e Agrario. 
111.º — Almeno e Belisa. 
1Vv.* — Frondoso e Duriano. 
v* — Um Pastor, que não nomeia. 
vii — Agrario e Alicuto. 
vir.º — Dous « Sátiros». 
viii? — Sereno. 
1x.º — Palemo. 
x.*— Meliso. 
x1.º — Angino e Limiano. 
x11.º — Delio, Alcido e Galasio. 
x111.º — Phyllis. 
xiv.* — Ergasto, Delio e Laureno. 
x v.i — Soliso e Silvano. 


Alguns dêstes nomes reaparecem em Sone- 
“tos e nas Voltas, como o que indicaria o pró- 
prio Poeta — Soliso no soneto 161, e que não 
é senão transparente variante de Liso nos. 
sonetos 8, 14, 70, 103, 147; que é Aonio no 
soneto.173; Laureno na variante Laurenio, com. 
“Silvio, no soneto 41. Outras designações sam 
novas — Montano no soneto 53; Gil no 45; Lau- 
“rente no 71; Silvio no 41 e também em 72; e 
Ilário, Vasco, Gil e Sincero em voltas pastoris, 
etc. Simples anagramas, portanto, com vários. 
nomes de fantasia, cuja propriedade, a dalguns, 
pelo menos, se descortina em outros crismas 
vulgarizados internacionalmente em obras con- 
géneres. | é 
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Com o onomástico feminino sucede o mesmo, 
como passamos a ver: 


1 — Nise aparece nos Sonetos 53 e 99 e é, segundo 
Faria e Sousa, a mesma que morreo afogada 
e o Poeta chora nos Sonetos 23 e 170 onde, 
aliás, lhe chama Dinamene. E ainda nos 
Sonetos 118, 162, 173, e na Egloga 14. 

2 — Sibela é mencionada nos Sonetos 14, 20 e 140, 
e será a mesma abaixo citada sob os apelidos 
de Belisa e Elisa. 

3 — Daliana vem nos Sonetos 41 e 45 e na Eglo- 
ga vIL 

4 — Natercia figura nos Sonetos 50, 103, 147, 161, 
163 e na Egloga xv. 

5 — Feliza é referida no Soneto 298. 

6 — Dinamene é a feiticeira dos Sonetos 23,72 e 
170, e das Eglogas vi e vIT. 

7 — Marfisa é a heroína do Soneto 216. 

8 — Efire menciona-se na Egloga vt. 

9g— Sirinx — ibid. 

10 — Elisa — ibid. 

11 — Belisa — ibid. e mais na ARE W1, 1v e na Ele- 
gia VIII 

12 — Silvana na Egl. v. 

13 — Lemnoria na Egl. va. 

14 — Galatea na Egl. vil, IX € XIII. 

15 — Lilia na Egl. x. 

16-17 — Ulina e Fulgencia na Egl. x1. 

18-20 — Amarilia, Learda e Marfidia na Egl. x1L. 
21 — Phillis na Egl. x111. 
22 — Alcida na Egl. x1v. 
23 — Violante nos Son. 13 e 119 e na Egl. XIII 
24 — Beatriz no Son. 206. 
25 — Esta mesma, talvez, e Laura na Ode vi. 


A intencionalidade do Poeta em referir-se, 
sob o disfarce dêstes criptónimos, a determina-. 


Edo 
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das criaturas é feita, por vezes, com tal delica- 
deza, que as identificações, com caracter de 
verosimilhança, nunca poderão ser nesta maté- 
Tia categóricas. Leia-se esta soberba, mas difi- 


 <ilima e enigmática Egloga vil, conhecida pela 


Egloga dos Faunos, que agora publicamos. 
O Poeta, depois dum introito oferecendo o seu 
poemeto a D. António de Noronha (-- 1553), 
começa a descrever um 


RE rena Dina duro monte 

De silvestre arvoredo rodeado, 
Donde um manso ribeiro derivado, 
Vai correndo... 


Pois, só porque nos Manuscritos, que con- 
sultara, havia notado que ribeiro vinha escrito 
com R maiúsculo, o fantasioso Faria e Sousa 
apressou-se a aventar o propósito, ou antes, O 
despropósito de que (Camões quisera nessa 
passagem aludir a Bernardim Ribeiro!.... 

Mas eis que a êsse lugar vem ter uma linda 
Ninfa, que fica maravilhada da amenidade 
do sítio. Perdida da « fragueira companhia » 
apressa-se a chamá-la. E o bando alegre e 
estonteante, por entre os arrebóis da manhã, 
que desponta, surge no meio da fragrância das 
flôres. Sam: 


Dinamene e Ephire, a quem topara 
Nuas Phebo em um rio, e encobrirão 
Seus delicados corpos n'agua clara ; 
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Syrinx e Nyse que das mãos fugirão 
Do Tegeo Pan; Amanta e mais.Elisa 
Destras nos arcos mais que quantas tirão ; 


A linda Daliana com Belisa 
Ambas vindas do Tejo, que como ellas 
Nenhuma tão formosa as hervas pisa..... 


Aqui temos no último terceto, pelo menos, 
alusões bem concretas, mas a quem? Coinci- 
dência muito para frisar — sam, ao todo, nove, 
as Ninfas nomeadas nos enigmáticos tercetos, 
contando a que a todas presidia. Nestas nove 
Ninfas não quereria o Poeta simbolizar as nove 
Musas, e nestas a Côrte da Infanta D. Maria? 
Os sátiros, apaixonados, que tentam rendê-las 
e figuram como interlocutores não serão o pró- 
prio Camões e o seu amigo e companheiro: 
D. António de Noronha? 

Agora não é já só Faria e Sousa (1), é tam- 
bém o ponderado Juromenha que não repudia 
inteiramente a idéa duma alegoria do Paço (2). 

Pura fantasia? Realidade? 


H 


Nem sempre o Poeta interpõe entre a vida 
real e a ideal um véo tam expesso, e circuns- 
tâncias imprevistas se têm dado que vieram a 


(1) Log. cit. 11, 317. 
(2) Obras de Luis de Camões, u1, 419. 
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esclarecer por completo a semi-obscuridade, 
que ainda encobria por vezes a sua linguagem. . 
Assim entre as suas poesias ligeiras podia 
lêr-se uma que vinha epigrafada A huma 
mulher que se chamava Gracia de Moraes e 
dizia : 

MOTE 


Olhos, em que estão mil flores, 
E com tanta graça olhais, 

Que parece que os amores 
Moram onde vós morais. 


VOLTA 


Vem-se rosas e boninas, 
Olhos, nesse vosso ver; 
Vem-se mil almas arder 

No fogo dessas meninas. 

E di-lo-hão minhas dores, 
Meus suspiros e meus ais, 

E dirão mais, que os amores 
Moram onde vós morais (1) 


Faria e Sousa recolheu mais duas redondi- 
lhas dirigidas á mesma feiticeira, não menos 
belas, que não andam nas obras completas do 
Poeta, mas que êle julga do mesmo : 


Ha uma questão de amor, 
Na qual ninguem se assegura, 
Qual seja de mais valor: — 
Se a Graça, se a Fermosura. 


(1) Vid. Juromenha, Ob. cit., 1v, p. 80. 
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Julgo a poder julgar nela, 

Se a afeição não me embaraça, 
Que muito mais vale a Graça, 
Que a Fermosura sem ela. 


Se me dessem a escolher, 

(Mas não tenho tal ventura ) 

A Graça quisera eu ter, 

Tenha outra a Fermosura. 
Ninguem pode aqui por grosa, 
Que não fique com desgraça, 
Pode haver Graça fermosa, 

Não ha Fermosura sem graça (1). 


Ora eis que um códice Mss. da Biblioteca 
Nacional de Lisbôa, o 666 na numeração 
moderna, depõe sob os olhos do sagaz inves- 
tigador sr. Lopes de Mendonça (2), o mes- 
missimo nome da gentil aventureira, que em 
tempos do governo de D. Francisco Coutinho, 
Conde de Redondo, muito fizera falar dela... 
e dos outros. As três anedotas referidas pelo 
redactor anónimo do Mss. elucidam-nos sufi- 
cientemente sôbre a personagem a que Camões 
aludiu em duas fases bem diferentes — oh! 
bem diferentes! — da sua vida: a Grácia dos 
«olhos » fascinadores, estonteantes, sedutora e 
talvez ainda não seduzida, e est'outra, agora, 


(1) Juromenha, Ob. cit., 1v, p. 456. . 

(2) Cf. Bol, da 2.º Clede Acad. das Sc. de Lisboa, 
1x, 77-81 « Uma das Musas inspiradoras de Camões » e 
na Rey. de Lingua Portuguesa, do Rio de Janeiro, 1920, 
n.º 7 — Uma aventura de Camões. 
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decaída, cortejada por estúrdios aventureiros- 
«vergonha da sua Pátria e do rico Tejo». 
Leia-se : 

SONETO 


Ilustre Gracia, nombre de una moza, 
Primera malhechora en este caso, 

A Mondofiedo, á Palma, al cojo Traso, 
Sugeto digno de inmortal coroza ; 


Si en medio de la Iglesia no reboza 

El manto á vuestro rostro tan devaso, 
Por vós dirán las gentes recio y paso: 
Veis quien con el demonio se retoza. 


Puede mover los montes sin trabajo; 
Con palabras el curso al água enfrena; 
Por las ondas hará camino enjuto. 


Averguenza su patrio y rico Tajo, 
Que por ella hombres lleva, mas que arena, 
De que paga al infierno gran tributo. (1) 


- Falta ao Soneto qualquer rubrica, mas o 
erudito Comentador Faria e Sousa não se: 
esquece de anotar, que nos Mss. por êle con-: 


(1) Juromenha, Ob. cit., 11, 120, mas com as duas: 
correcções propostas pelo Sr. Lopes de Mendonça no- 
artigo da Revista fluminense, atrás cit., artigo provo-- 
cado por uma nótula minha sem fundamento, mas que: 
teve o condão feliz de sugerir esse belo trecho de eru-. 
dita prosa do distintissimo escritor. Cfr. cit. Revista, . 
onde primeiramente saíu o artigo, que agora serve de: 
Prefácio a este nosso vol. dos Subsídios — 1920, n.º 4... 


prt eta rd preço aire o ale LE Sr aa e 
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sultados estava escrito « 4 Gracia de Morales, 
contrahecho: de uno de Garcilasso, que empieza 
ilustre honor...». O que se torna deveras inte- 
ressante é a anotação de Faria: « Alfinmi maes- 
tro en su mocedad fue de los da vida ayrada, 
que se llaman espadachines y matantes. Esta 
Gracia de Morales devia ser alguna cortesana 
de las que buelvan la hoja, pues haviendo mere- 
cido al Poeta que la celebrasse en las Redondi- 
Jlas y en las Voltas, agora, parece, le mereciô que 
la diesse esta qurra. XY tambien poderá ser que 
se la diesse primero... Fuese después ó antes, 
el la trata aqui de muy linda hechicera (1). 

Vê-se, agora, pela descoberta do Mss. lisbo- 
mense, que não se enganou o solerte Comen- 
tador ! 


HI 


O que bastante concorreu para aumentar a 
“obscuridade, que envolve o problema da iden- 
tificação dalirica Camoneana, foi a fórma como 
essa lírica foi organizada, disposta e publicada. 

Quando o Poeta expirava no seu pobre leito, 
humilde e quasi ignorado, em 10 de julho de 
1580 (2), muito pouco do seu estro lírico estava 


(1) -Ob.cit, 1,353. 

(2) Sabe-se que o erudito investigador sr. a: de: 
Freitas contestou esta data, sustentando em. artigos 
publicados na imprensa (Diario de Noticias, 10-vi-1913), 
que Camões faleceu em 1550. 
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divulgado pela imprensa. No livro do sábio 
“Garcia da Orta (1) lá se encontra a Ode vii! 
dirigida ao Conde do Redondo, vizo-rei da 
Índia: 


Aquele unico exemplo 
De fortaleza heroica e de ousadia, 
Que mereceu no templo 

' Da eternidade ser perpetuo dia... (2) 


Era uma voz generosa, cheia de nobreza, 
que se levantava em favor do velho inves- 
tigador dos Simples e Drogas. Nada pedia 
o Poeta para êle próprio; condoía-o mais a 
sorte alheia. Longe dos seus, ausente da 
Pátria, sem destino seguro na vida, êste grito 
de ternura engrandece, ao lado do velho que 
era Garcia da Orta, o aventureiro moço-poeta, 
que era Luís de Camões. 

É ainda em favor de outrem, que foi publi- 
cada a Elegia 1v antes da colectanea das 
Líricas. Essa é dirigida a D. Leonis Pereira, 
o valente Governador de Malaca, que obrara 
prodígios na defesa desta possessão em 1568 
«contra o poder do rei de Achem, ao qual o Poeta 
já oferecera o Soneto 228 e que apareceu 
publicada no livro de Pero de Magalhães de 
RaatdEdo + 


(1) Coloquios dos simples e drogas, Goa... 1563, de 
«que o Conde de Ficalho deu em 1891 nova ed. ( Lisboa, 
a “vols.), que não satisfez, infelizmente com razão, os 
filólogos. 

(2) Em Juromenha, na Ob. cit., 11, 275. 

Ea 
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Depois que Magalhães teve tecida 
A breve historia sua, que ilustrasse 
A Terra Santa Cruz, pouco sabida... (1) 


“e, 


* Que era feito então da lírica Camoneana, de- 
todos os numerosos versos com que enchera a: 
sua ardente mocidade, desde as horas plácidas- 
de Coimbra até os dias atormentados da vida 
errante e peregrina, até ás horas lancinantes. 
dos últimos tempos, em que a sorte amarga. 
o lançara sem saúde, sem dinheiro, sem pro-- 
tectores, sem família e sem amigos ? 

Di-lo Diogo do Couto — foi-lhe furtada em. 
1570! Entretanto o Poeta vive até 1580. Porque: 
não procuraria nêsses dez compridos anos, que. 
teve adiante de si, recoleccionar a sua vasta. 
obra ? Acabados os cuidados com o livro máximo- 
—o Tesouro dos Lusos — e que, como se sabe,. 
saio em princípios de julho de 1572, porque: 
não voltar a sua atenção para esta obra, grande: 
bastante para firmar, ela só, a reputação, se: 
outra não tivesse, de grande, de altíssimo- 
Poeta? Doença? Desgostos? Desânimos ? 

Tudo póde sêr. O facto é que a edição- 
principe das Líricas é de 1595 — Rhytmas de: 
Luis de Camões Divididas em cinco partes.. 
Dirigidas ao muito Ilustre senhor D. Gonçalo- 


e em 


(1). A elegia póde lêr-se em Juromenha, 111, 177.. A. 
obra de Magalhães saio em 1.º ed. em 1576; a 2.º ed, é do- 
Rio de Janeiro, 1858, e outra do mesmo ano, de Lisboa.. 
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Coutinho. Impressas com licença do supremo 
Conselho Geral da Inquisição, & Ordinario. 
Em Lisbõa, Por Manoel de Lyra. Anno 
de MDLXXxxV (1). Esta edição apresentava-se 
com um Prólogo de Fernão Rodrigues Lobo 
Soropita (ou Surrupita) (2) por onde se vê o 
escrupuloso cuidado com que a publicação se 
“fazia na carência de manuscritos autênticos, 
que lhe servissem de base. Faltaram os autó- 
grafos, só havia cópias de cópias, mas ás detur- 
pações casuaes ou propositadas não se juntaram 
as do primeiro escrupuloso editor. « Os êrros 
que houver nesta impressão, não passárão por 
alto a quem ajudou a compilar êste livro, mas 
achou-se que era menos inconveniente irem 
assi como se achárão per cóferencia de algus 
livros de mão, onde estas obras andáuão 
espedaçadas, que não violar as composições 
alheas...» (3). As Cinco Partes, a que alude 
o titulo acima, compreendem por sua ordem : 


(1) Desta 1.º ed., rarissima, como póde calcular-se, 
apareceu ainda em 1917 um exemplar á venda na Livra- 
ria Coelho, de Lisboa, pela soma de 600 escudos. 

(2) Floresceu nos fins do século xvi O Prólogo 
foi reproduzido no princípio do vol. 2.º, da ed. das 
Obras do Poeta feita em 1779 e 1784 pelo P.* Tomás 
José de Aquino, É o mesmo de quem Camilo Castelo 
Branco publicou em 1868 as Poesias e Prosas inéditas 
( Cfr. Inocencio Fr. da Silva, Dic. Bibl., 1x, 222) € de 
quem restam ainda numerosos e interessantes inéditos. 

(3) Prólogo cit., reproduzido também na ed. das 
Rimas de 16, 6. 
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1— os . Sonetos (66); 11-—as Canções (10), 
Sextinas (6) e Odes (5); 111— as Elegias (3) 
e algumas Oitavas; 1v— as Eglogas (8); e 
enfim v—as Redondilhas, motos, esparças e 
glosas. 

Tudo? Longe disso! Ainda em 1850 0 Vis: 
conde de Juromenha, na sua monumental ed., 
carreava numerosos e importantes materiais, 
e ainda — quem o diria? — em 1902 aparecia, 
após mais de três séculos a contar da extinção 
“do Poeta, uma Elegia até então inédita (1). 

Deu-se o que fatalmente tinha de dar-se — a 
colecção foi aumentando á medida que iam 
surgindo Cancioneiros de mão quinhentistas, 
mas tudo um pouco caótico, sem nexo, e o 
que era peor, com falsas atribuições capricho- 
sas. Mais dum terço dos Sonetos pertencia a 
outros poetas, que se designam, ou a anóni- 
mos. E neste caso o critério subjectivo ofe- 
rece, por vezes, singulares ocorrências, como 
a de se atribuir a Camões tal poesia publi- 


cada anónima no Cancioneiro de A. F. Ba- 


rata (2), mas que, aliás, andava como do cantor 
dos Poemas Lusitanos, nas suas obras desde o 
século xvi!... 

Poderá vir a elucidar alguma cousa ainda a 
exploração, mais minuciosa e melhor definida, 


= e 


v 


(1) Cfr. Sociedade Nacional Camoneana, 1902, pg. 47. 
(2) Publicado em 1902 com o título de Cancioneiro 
Geral. : 


( 
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man 


do Índice do Cancioneiro do Padre Pedro 
Ribeiro organizado quando Camões ainda vivia, 
quando peregrinava por Goa desabaladamente, 
por 1577? Se um dia se fizer tal elucidação, 
mesmo admitindo que seja completa, ela em 
nada aumentará o brilho refulgente da glória 
do Poeta. Nenhuma gema também poderá 
arrancar ao seu diadema de principe dos Poe- 
tas. Se êsse famoso Parnaso, fruto das can- 
seiras do Autor surgisse, por um venturoso 
acaso, um dia, talvêz que rubricas de títulos, 
dedicatórias, um ou outro índice cronológico, 
permitissem uma melhor identificação dos cri- 
ptónimos. 


IV 


Mas há outras figuras de molher de mais 
singular relevo e que acordaram na lira do 
Poeta algumas das suas mais encantadoras 
estrofes — uma D. Francisca de Aragão, por 
exemplo, a formosa e cortejada dama da raí- 
nha D. Catarina, a Phyllis de Andrade Cami- 
nha, e que, segundo parecia, inacessivel a tudo 
e a todos, trocou as idealidades mais ou menos 
escandecidas dos vates, seus admiradores, 
pelas realidades concretas do matrimónio com 
um alto magnate da côrte e da diplomacia, 
em 1576 — com D. Juan de Borja, embaixador 
de Felipe ir na côrte de Lisbôa desde 1569. 
A admiração do Poeta pela rara e orgulhosa, 
formosura traduz-se no soneto 269: 
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Este amor, que vos tenho limpo e puro, 
De pensamento vil nunca tocado, 

Em minha tenra idade começado, 

Tê-lo dentro nesta alma só procuro... 


Dela se lembra outras vezes e nela pensa 
quando escreve, em rútilos versos diamantinos, 
aquela Ode vr, e nela a soberba estrofe: 


Aquelle não sei que, 
Que aspira não sei como, 
Qu'invisivel saíndo, a vista o vê, 
Mas para o comprender não lhe acha tomo ; 
E que toda a Toscana poesia, 
Que mais Phebo restaura, 
Em Beatriz, nem Laura nunca via: 


Em vós a nossa idade, 
Senhora, o póde vêr..... (1) 


É aludindo aí mesmo á projectada Epopéa: 


» Por vós levantarei não visto canto, 
Que o Betis me ouça, e o Tibre me levante, 
'* Que o nosso claro Tejo, 
Envolto hum pouco o vejo e dissonante... 


Acêrca desta senhora escreve o Dr. J. Prie- 
bsch: «raras vezes uma dama da Côrte portu- 
guesa foi alvo de tantas e tam entusiásticas 
manifestações de admiração... Os Poetas mais A 
ilustres do seu tempo tributaram-lhe homenagem 


8 
(1) Juromenha, 11, 272. 


Prefácio 23 


== 


«cantando o esplendor da sua beleza e lamen- 
“tando a altivez do seu desdém. » (1). 

Após o seu casamento partiu para Alema- 
mha, para a côrte de Rodolfo 2.º, onde o 
smarido ficava como embaixador, apesar dos 
rogos de D. Catarina a Felipe 2.º para lhe dar 
«outro pôsto, que evitasse a travessia do mar a 
D. Francisca, a qual com isso muito se incomo- 
“dava. Os Poetas resignaram-se a ver partir a 
sua deidade, a quem as ondas do mar não se 
«mostraram hostis, vindo ela a falecer em 1610, 
-octogenária (2). 

Fugitivamente. outra Dama se nos depara 
mo Soneto 39, que canta um «rosto gentil» e 
ma «luz que vence o dia». Dela escreve: 


Namorão-se, Senhora, os elementos 
De vós, e queima o fogo aquela neve, 
Que queima corações e pensamentos (3). 


Trata-se de D. Guiomar Blaesfeldet, também 
«dama da rainha D. Catarina, filha do 3.º Conde 
-do Redondo, D. Francisco de Gusmão e de 
D. Joana de Blaesfeldet. Pertenceu igualmente à 


(1) Vid., Poesias ineditas de Caminha, Halle, 1889, 
“Pp. EXXV-VI. 

(2) Dr. J. Maria Rodrigues, Camões e a dba e 
AD. Maria, cit., pg. 261, nota. 

(3) Juromenha, log. cit., 1, 20. 
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Córte da Infanta D. Maria, com mais duas- 
irmãs (1). 

Propositadamente guardei para o fim as duas. 
figuras femininas, que, no conceito dos críticos,. 
se disputam primasias na absorvente inspiração: 
do Poeta — D. Catarina de Ataíde e a Infanta 
D. Maria. Até há bem poucos anos ninguém: 
contestara essa glória à primeira. Ela era para. 
todos a Beatriz do nosso Dante, a Laura do: 
nosso Petrarca, a única pela qual ardera a ver-- 
dadeira chama purificadora do estro sublime: 
do Poeta, fazendo esquecer todos as demais, . 
que representavam como que o resíduo de- 
impurezas caídas em volta da pira, onde se: 
queimara o Amor alto e sublimado. Todos 
tambem até há pouco repetíamos com evoca- 
dora devoção, pensando em Natercia (ana-- 
grama de Caterina), o 


Alma minha gentil, que te partiste... 


e íamos lembrando os inúmeros versos que- 
fôram filigranando, através dos tempos, o seu. 
perfil, mais ou menos fantasiado, mas sempre: 
belo, diáfano, quase divinizado, desde o canto 2.º: 
do Camiões de Garrett, descrevendo o saimento- 
fúnebre com aquela apóstrofe 


(1) Dr. J. Maria Rodrigues, Camões e a Infanta,. 


cit., 2€9, rectifica dados menos exactos de Juromenha,, 
na Ob. cit., 11, 386. 
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Ceus! ele mesmo, elle! — Precipita-se 
Sobreo cadaver... ergueovêo... «Natercia» (1) 


até o poemeto de Macedo Papança que a des- 
creve como os seus belos olhos de Romantico a 
viam: 

Entre as damas do paço da Ribeira 

Estava Catarina d'Athayde. 

Tinha quinze annos; era esbelta e loira 

Como as visões do perfumado Oriente ; 


Sorria-lhe no azul dos olhos bellos 
A ingenua castidade... (2) 


Mas eis que tudo desfaz, ou, melhor, tudo 
pretende desfazer, a irreverente crítica moderna. 
Iconoclasta, impenitente, inimiga de devaneios 
e de sonhos, pesquisou tudo, tudo desfibrou e 
“anatomizou, concluindo por que Catarina de 
Ataíde tem ocupado até agora indevidamente 
o logar que a outra ou a outras pertencia. 
Quem? , Quais? Quem é então a Musa inspi- 
radora do cantor dos Lusos, aquela que dará 
a chave da sua enigmática lira, fazendo cair 
“de vez o véo do simbolismo, que tanto nos. 
intriga e perturba? 

Para o Dr. José Maria Rodrigues o mistério 
está desvendado. Ele o proclama com o seu. 
profundo conhecimento de todo o sêr espiritual 


(1) Obras completas, 1v, Lisboa 1901, pág. 34. 
(2) Obras de Macedo sa dé Conde de Monsaraz,. 
Lisboa, 1895, pág. 11. 
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do Poeta — esta Molher é a Infanta D. Maria, 
a inteligente filha de D. Manoel e de sua 
esposa D. Leonor. A demonstração desta 
tese é consagrado o seu volume Camões e a 
Infanta D. Maria, linda e perfumada Antologia 
de amor, que um pesado mistério envolve... 
No pensamento do ilustre Professor a Lírica 
do grande Poeta não condiz com-a pessoa 
-e qualidades de Catarina de Ataíde, ao passo, 
«que toda se harmoniza e toda adquire nova 
intensidade e brilho, supondo-a dirigida à 
inclita filha de D. Manoel. Com efeito, após 
um pouco de reflexão, a tradição a favor 
de Natercia desfaz-se como um tenue vapor- 
zinho. | 

Averigua-se que mesmo entre os antigos não 
havia unanimidade de pareceres, julgando uns, 
-como o Licenciado João Pinto Ribeiro, que essa 
Natercia era a prima do Poeta D. Catarina de 
Almada, opinando outros com Faria e Sousa 
«que era, sim, D. Catarina de Ataíde, filha de 
D. António de Lima, mordomo-mór do Infante 
D. Duarte e depois camareiro-mór do filho do. 
mesmo Infante, e de D. Maria Bocanegra, que 
viera de Espanha como dama da Raínha 
'D. Catarina. Esta senhora teria morrido muito 
moça e seria a mesma, na mera opinião do 
velho Comentador, que o Poeta cantou desde 
“Coimbra. Note-se porém que se não fôsse 
o Mss. de Faria e Sousa, que trazia a Egl. xv 
com a rubrica « Egloga de Luís de Camões à 
«morte de D. Catarina de Ataíde, dama da 
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Rainha », não saberiamos ainda nem o nome, 
nem tam pouco a qualidade desta Senhora. 
Dizem que lhe é dirigido o Soneto xrv: 


Todo o animal da calma repousava, 

Só Liso o ardor dela não sentia ; 

Que o repouso do fogo, em que ele ardia, 
Consistia na Ninfa que buscava... 


Razões? « porque o Soneto Lxx lhe é dirigido 
à mesma hora e com idêntica queixa ». Tam 
frágil, o argumento! A Ode vir, que se lhe 
julgava dirigida é também duvidosa, pois traz 
no Ms. de Juromenha « Ode a D. Francisca de 
Aragão do Camões» E até a pérola dos Sone- 
tos, O XIX X 


Alma minha gentil que te partiste 


póde pertencer a outra dama, talvez áquela 
feiticeira Dinamene, a que atrás já nos referi- 
mos. (Com efeito, na Biblioteca Municipal do 
Pôrto descobrio-se há pouco um Mss. no qual 
se indica que o celebrado Soneto foi feito a 
uma formosa Macaense, que seguia de Macau 
na companhia de Camões e que morreo no 
naufrágio em que o Poeta a custo se salvou e 
aos seus Lusíadas. (1) 


(1) O Mss. é o n.º 839 e compreende a 82 e 9.º 
Decadas de Diogo do Couto. Cfr. sr. João Grave no 
Bol. da Acad. das Sc. de Lisboa, xt ( 1918), pág. 1041, 
«onde relata ó valioso achado. 
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Esbatida assim nos longes a figura que por 
tanto tempo ocupou logar primacial, surgio- 
em frente a imensamente rica, formosa e cul- 
tiíssima Infanta D. Maria, elevada na admi- 
ração de todos a um verdadeiro trono de: 
louvores (1). 

Mas quem pede mais que motivos subjecti- 
vos, razões de concordância e aproximação, 
que podem existir mais no espírito — e não digo 
na fantasia — de quem as produz, do que na 
realidade objectiva dos factos, é forçado a con- 
fessar que não se encontra satisfeito. 

A excelsa Princesa ocupa na lírica de Camões, 
declaradamente, logar tam apagado, pelo menos, 
como Catarina de Ataíde. Tem-se considerado: 
o Soneto LXXxIIN como sendo-lhe dirigido. 
Mas além de que Faria e Sousa o encontrou 
em Mss. com o título « 4 D. Maria de Tavora, 
filha de Luis Alvares de Tavora», o que foi 
verificado por Juromenha noutro Mss., a letra 
do Soneto em nada condiz com o que se colhe 
da verdade histórica. A Princesa morreo com 


(1) Vide entre os antigos, Fr. Miguel Pacheco: 
Vida de la Serenissima Infanta Doha Maria, hija 
del Rey D. Manoel, Lisboa, 1675; entre os modernos, 
Sr.* D. Carolina M. de Vasconcelos, 4 Infanta D. Maria 
de Portugal (1521-1577) e as suas damas ( Pôrto, 1902, 
1 vol. ); D. Olga Morais Sarmento da Silveira, 4 Infanta 
D. Maria e a Córte portuguesa, Coimbra, 1909, 1 vol. ; 
Joaquim de Araujo, 4 Infanta D. Maria, notas histórico- 
«artísticas, Genova, 1909, 1 fol. 
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57 anos em 1578 e mal se admitiria, que o 


Poeta se lhe referisse nos sabidos termos : 


Que levas, cruel Morte? Hum claro dia. 
A que horas o tomaste? Amanhecendo... 


Por isso Juromenha o supôi consagrado 


à morte doutra personagem — a Infanta 


D. Maria, filha de D. João 111, molher de 


Felipe de Espanha, que se deu em 1545, nos 


seus dezoito anos juvenescentes. 

“E nada mais. Ou melhor, tudo o mais 
sam conjecturas, hipóteses, aproximações. 

E assim dada a fragilidade desta interpre- 


tação não admira que o Prof. Teófilo Braga 
trouxesse à tela da discussão o mesmo tema 


levado, decerto, pelo lisongeiro propósito de 
pôr um fecho definitivo, no seu entender, á 


“obra extensa, que consagrara á Vida e Obras 
do Poeta, publicando, por isso, em 1917, O 


seu volume Os amores de Camões. 
Para o infatigável publicista os Sonetos de 
Camões podem organizar-se nos quatro grupos 


seguintes : 


i— Sonetos a D. Isabel Tavares, filha do 
bacharel João de Camões, da Porta 
Nova, em Coimbra, prima do Poeta. 

11— Sonetos a D, Francisca de Aragão, Dama 
da Raínha D. Catarina, no torneio de 
louvores, em que entraram D. Manoel 
de Portugal e Pero de Andrade Gami- 
nha. : 
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11— Sonetos a D. Catarina de Ataíde, filha de: 
D. António de Lima, Dama da Raínha, 
que morreo no Paço sendo moça. 

1v— Sonetos avulsos, históricos, religiosos, 
laudatórios e de galanteio. 


Como se vê, nem sequer uma palavra a res- 
peito da Infanta D. Maria, surgindo agora, pela 
primeira vêz, ao lado das personagens já conhe- 
cidas, o nome da ignorada e desconhecida Prima 
do Poeta, D. Isabel Tavares. 

Não deixará de parecer extranho aos « pra- 
guentos », da laia, se se quiser, daqueles de 
quem se fala no Auto del-rei Seleuco, que o 


ilustre Prof. posesse de parte totalmente, nessa 


sistematização, e para o efeito visado, toda a 
outra lírica abundantíssima do Poeta. 


Deduz-se do decurso da obra, que o autor 


pensou somente na coordenação sistemática dos: 
Sonetos, mas viu-se logo forçado a recorrer, 
e desde as primeiras linhas, á restante obra 
lírica camoneana. | 

Era inevitavel. 

Tomemos um exemplo. Belisa e Sibela sam 
os anagramas de Isabel —a tal prima Isabel 
Tavares. Como separar a Sibela dos Sonetos 
20, 120 e 140, da Belisa das Eglogas TI1.º, Iv.? 
e virr.?? Mas se é a mesma criatura, como se 
conciliam os dados biográficos com as divaga- 
ções alusivas do Poeta? Esta, para exemplo: 


Edno = 
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A linda Daliana com Belisa 
Ambas vindas do Tejo, que como elas 
Nenhuma tão fermosa as hervas pisa ? 


Se sam diferentes, como arquitectar, sob 
tais dados, uma teoria objectiva dos amores. 
do Poeta? Ê 

Tudo vago, tudo impreciso! 

De resto, qualquer que seja a verosimilhança: 
das conjecturas, ficará sempre de pé um pro- 
blema, que já no século xvirl foi apresentado por 
D. Francisco Alexandre Lobo — conciliar a par- 
tida do Poeta para a Índia com a existencia 
duma paixão verdadeira e absorvente. Existia 
ainda a sua Amada? (Como «pôde» então 
partir? Como pôde dirigir-se a outras e tantas? 

No meio de hipóteses e de conjecturas, que 
se entrechocam e até se destroem reciproca- 
mente pela falta de elementos históricos e cro- 
nológicos em que se baseiem é prudente repetir: 
o conhecido — ADHUC SUB JUDICE LIS EST, € espe- 
rar novos dados e argumentos positivos. 

Admiremos agora a beleza da Egloga dos: 
Faunos tam impregnada daquele sentido de 
amor que enche toda a formosíssima lírica do» 
grande e inimitável Poeta. 
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EGLOGA VII 
OS FAUNOS 


Dirigida a D. Antonio de Noronha 


INTERLOCUTORES 


“"SATYRO I—-SATYRO II 


“Asidoces cantilenas, que cantavam 
Os semicapros deoses, amadores 
Das Napêas, que os montes habitavam, 


“Cantando escreverei: que se os amores 
5 A sylvestres deidades maltrataram, 
Já ficam desculpados os pastores. 


Vós, senhor Dom Antonio, aonde acharam 
O claro Apollo e Marte hum ser perfeito, 
Em quem suas altas mentes assinaram; . 


“10 Se o meu engenho é rudo, ou imperfeito, 
Bem sabe onde se salva, pois pretende 
Levantar com a causa o baixo efleito. -: 
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Em vós minha fraqueza se defende; 
Em vós instilla a fonte do Pegáso, 
O que o meu canto por o mundo estende. 


Vêdes que as altas Musas do Parnaso 
Cantando vos estão na doce lyra, 
Tomando-me das mãos tão alto caso. 


Vêdes o louro Apollo, que me tira 
De louvar vossa estirpe, e escurece 
O que a vosso louvor meu canto aspira. 


Ou por me haver inveja me fallece, 
Ou por não vêr soar na frauta ruda 
O que a sonora cithara merece. 


Pois sei dizer, Senhor, que a lingua muda, 
Em quanto Progne triste o sentimento 
Da corrompida irmã co'o pranto ajuda; 


E em quanto Galatea ao manso vento 
Solta os cabellos louros da cabeça, 
E Tityro nas sombras faz assento; 


E em quanto flôr aos campos não falleça, 
(Se não recebeis isto por affronta) 
Fará que o Douro e o Ganges vos conheça. 


E já que a lingua nisto fica pronta, 
Consenti que a minha Egloga se conte, 
Em quanto Apollo as vossas cousas conta. 


No cume do Parnaso, duro monte, 
De sylvestre arvoredo rodeado, 
Nasce huma crystallina e clara fonte, 
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40 Donde hum manso ribeiro derivado, 
Por cima d'alvas pedras mansamente 
Vae correndo suave e socegado. 


O murmurar das ondas excellente 
Os passaros incita, que cantando 
45 Fazem o verde monte mais contente, 


Tão claras vão as aguas caminhando, 
Que no fundo as pedrinhas delicadas 


Se podem, huma e huma, estar contando. 


Não se verão em derredor pizadas 
5o De fera ou de pastor, que alli chegasse, 
Porque de espesso monte são vedadas. 


Herva se não verá, que alli criasse, 
O monte ameno, triste ou venenosa, 
Senão que lá no centro as igualasse. 


55 O rôxo lirio a par da branca rosa, 
A cecêm pura, a flôr que dos amantes 
A côr tem magoada e saudosa; 


Alh se vêm os myrtos circumstantes 
Que a crystallina Venus encobriram, 
6o Escondendo-a dos Faunos petulantes. 


Hortelã, mangerona, alli respiram, 
Onde nem frio inverno, ou quente estio, 
As murcharam jamais, ou sêcas viram. 


Dest'arte vai seguindo o curso o rio, 
65 O monte inhabitado e o deserto 
Sempre com verdes árvores sombrio. 
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Aqui huma linda: Nympha, por acêrto''  d: 
Perdida da fragueira companhia, e 
A quem este logar era encoberto; 


Cansada-já da caça vindo hum dia, 
Quiz descansar á sombra da floresta, 
E tirar nas mãos alvas d'água fria. 


A novidade vendo manifesta 
Do sítio, e como as árvores co'o vento 
As calmas defendiam da alta sesta; 


Das aves o lascivo movimento, 
Qu'em-seus modulos versos occupadas: 
As azas dão ao doce pensamento ; 


Tendo notado tudo, já passadas 
As horas-da-grã sesta, 'se tornou: 
A buscar as irmãs, no centro, amadas. 


Depois que largamente lhes contou Té 
Do não visto logar, que pérto estava 
E tanto por extremo-a namorou, 


Que ao outro dia fossem,-lhes'rogava,: 
A lavar-se em aquela fonte amena; 
Que tão formosas aguas distillava. 


Já tinha dado um-giro a luz;serena: 
Do grão pastor d'Admeto, e:já nascia 
Aos ditosos amantes nova pena, 


Quando: as formosas Nymphas em porfia. 
Para o logar do monte caminhavam, 
Rompendo a manhã rôxa, alegre e fria. 


ade A 
Biro à 6, 
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D'huma os louros caábellos s'espalhavam | 
«95 Por o formoso collo 'sem concêrto, | 
E com mil nós suaves s'enlaçavam; 


Outra; levando 6 collo descoberto, 
Por mais despejo em tranças os atára, 
Havendo por pezado o desconcêrto. 


goo  Dinamene e Ephyre, a quem topára 
Nuas Phebo em hum”rio, e encobriram 
Seus delicados corpos n'água clara; 


“Syrinx e Nyse, que das mãos fugiram 
Do Tegêo Pan; Amanta e mais Elisa, 
go5 Destras nos arcos mais que quantas tiram; 


A linda Daliana, com Belisa, 
Ambas vindas'do-Tejo, que como ellas 
Nenhuma'tão formosa as hervas pisa: 


Todas estas angelicas donzellas, 
a10 Por o viçoso monte alegres hiam, 
Quaes no céo largo as nitidas estrellas. 


Mas dous sylvestres deoses, que traziam 
O pensamento em duas occupado, | 
A quem'de longe mais que a.si queriam, 


415 Não lhes'ficava monte, valle ou prado, 
Nem árvore, por onde quer que andavam, - 
Que não soubesse d'elles seu cuidado. 


Quantas vezes osrios, que passavam, 
Detiveram seu curso ouvindo os danos, '- 
120 Que aos proprios duros montes magoavam! 
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Quantas vezes amor de tantos annos 
Abrandára qualquer vontade isenta, - 
Se em Nymphas corações houvesse humanos ! 


Mas quem de seu cuidado se contenta, 
125 Offereça de longe a paciencia, 
Que amor d'alegres mágoas se sustenta. 


Que o moço Idalio quiz nesta sciencia 
Que se compadecessem dous contrarios. 
Diga-o quem tiver delle experiencia. 


13o Indo os deoses, emfim, por montes varios: 
Exercitando os olhos saudosos, 
Ao crystalino rio tributarios ; 


Toparam dos pés alvos e mimosos 
As pizadas na terra conhecidas, 
135 As quaes foram seguindo pressurosos. 


Mas, encontrando as Nymphas que despidas- 
Na clara fonte estavam, não cuidando | 
Que d'alguem fossem vistas ou sentidas, 


Deixaram-se estar quedos, contemplando- 
140 Às feições nunca vistas, de maneira 
Que vissem, sem ser vistos, espreitando. 


Porém a espessa mata, mensageira 
Da cilada dos dous, com o rugido 
Dos raminhos d'huma áspera aveleira, 


145 Manifestando claro o escondido, 
Todas huma alta grita levantaram, 
Que o monte pareceo ser destruido. 
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Assi despidas logo se lançaram 
Por a espessura tão ligeiramente, 


15o Que mais que o proprio vento então voaram. 


Qual o bando das pombas quando sente 
A rapida aguia, cuja vista pura 
Não obedece ao sol resplandecente ; 


Empresta-lhe o temor da morte dura 


155 Nas azas novo alento; e, não parando, 


Veloz rompendo o ár fugir procura : 


Dest'arte as deosas timidas, deixando 
De seu despôjo os ramos carregados, 
Nuas por entre as sylvas vão voando. 


160 Mas os amantes já desesperados, 


Que para as alcançar, emfim, se viam 
Nada dos pés caprinos ajudados; 


Com amorosos brados as seguiam. 
Hum só (que o outro ainda não tomava 


165 Fôlego algum da pressa que traziam) 


Desta sorte sentido se queixava: 
'* SATYRO PRIMEIRO 


Ah Nymphas fugitivas, 
Que só por não usar humanidade 
Os perigos dos matos não temeis! 


170 Para que sois esquivas ? 


Qu'inda de nós não peço piedade, | 
Mas d'essas alvas carnes, que oflendeis. 
Ah Nymphas! não vereis ' 


a 
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Que Eurydice, fugindo d'essa sorte, 
175 Fugiu do amante, e não da fera morte? 

Tambem assi Eperie foi mordida 

Da vibora escondida. 

Olhae a serpe occulta na herva verde. 

Quem o rigor não perde, perde a vida. 


180 Que tigre, ou que leão, 
Que peconhenta fera venenosa, | 
Ou qu'inimigo, emfim, vos vai seguindo ? 
D'hum brando coração, 
Que preso dessa vista rigorosa 

185 De si para vós foge, andaes fugindo ? 
Olhae que em gesto lindo 
Não se consente peito tão disforme; 
de não quereis que tudo se conforme. 
Postoque bellas n'água vos vejais, 

190 A' fonte não creais, 
Que vos traz-enganadas por vingança . 
Desta nossa esperança, que enganais. 


Mas ah! que não consinto 
Que nem palavra minha vos oflenda,. 
195 Postoque me desculpe a mágoa pura. 
Digo, Nymphas, que minto; 
Pois mal póde haver nunca quem pretenda 
Negar-vos essa rara formosura. 
Se amor de tanta dura 
200 Por tanto mal tão pouco bem merece, 
Não estranheis, minh'alma se endoudece: . 
Que se doudices falla de improviso 
Sem tento e sem aviso, . E va 
Queira Deos, que dureza tão crescida 
205 Me não prive da vida além do siso... 


Cousas grandes e estranhas 
Por o mundo tem feito e faz natura, 
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Que a quem vos não viu, Nymphas, muito espantam 
Nas Libycas montanhas 
210 Ás Scitales são feras, de pintura 
Tão singular, que só co'a vista encantam. 
As hienas levantam 
A voz-tão natural á voz humana, 
Que a quem as ouve, facilmente engana, 
215 É vós, ó gentis feras, cujo aspeito 
O mundo tem sujeito, 
Tendes de natureza juntamente . 
A vista e voz de gente, e fero o peito. 


Das amorosas leis, 

220 Com que liga natura os corações, 
Andais fugindo, ó Nymphas, na espessura ? 
Como? E não vos correis , 
D'haver em vós tão duras condições, 

Que possam mais .que a próvida natura? 

225 Se vossa formosura AZ 
He sobrenatural, não he forçado. alias 
Que assi tenha tambem o peito irado::. 
Antes ao puro Amor, em cuja,mão, 

4 Os corações estão, .. 

— 230 Por vossa gentileza tão formosa 

Lhe deveis amorosa condição. 


Amor he hum brando afleito, 
| Que Deos no mundo pôz e a natureza, 
Ss Para augmentar as cousas que creou. 
235 De Amor está sugeito 
Tudo quanto possue a redondeza : 
Nada sem este aílecto se: pera. 
Por elle conservou | 
A causa principal o. mundo: amado; 
240 Donde o pae famulento foi deitado. 
As cousas elle as ata e as conforma 
Com o mundo, e reforma | 
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A materia. (Quem ha que não o veja? 
Quanto meu mal deseja sempre fórma. 


245 Entre as plantas do prado 
Não ha machos e femeas conhecidas, 
Que junto huma da outra permanece ? 
Não estão carregados 
Os ulmeiros das vides retorcidas, 
250 (Onde o cacho enforcado amadurece ? 
Não vêdes que padece 
Tanta tristeza a rôla por a morte 
Da sua amada e unica consorte? 
Pois lá no Olympo, a quantos captivou 
255 Cupido, e maltratou ? 
Melhor qu'eu o dirá a subtil donzella, 
Que já na sua téla o debuxou. 


Ah caso grande e grave! 
Ah peitos de diamante fabricados, 
260 E das leis absolutas, naturais ! 
Aquelle amor suave, 
Aquelle poder alto, que forçados 
Os deoses obedecem, desprezais ? 
Pois quero que saibais, 
265 Que contra o fero Amor nunca houve escudo : 
Costume he seu tomar vingança em tudo. 
Eu vos verei lançar em hum momento 
Suspiros mil ao vento, 
Lagrimas, triste pranto e nova dôr 
270 Por quem tenha outro amor no pensamento. 


Mais quizera dizer 
O desditoso amante, que ajudado 
Se via então da mágoa e da tristeza; 
Mas foi-lho defender 
275 O outro companheiro, como irado 
Com tão disforme e áspera dureza. 
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Aquillo que a rudeza 

D'huma sciencia agreste lh'ensinára, 
Disse, qual se em tal ponto despertára 
D'horrendo sonho com pezado grito. 
O mais que alli foi dito, 

Vós, montes, o direis, e vós penedos ; 
Qu'em vossos arvoredos anda escrito. 


SATYRO SEGUNDO 


Nem vós nascidas sois de gente humana, 
Nem foi humano o leite que mamastes, 
Mas de alguma disforme fera Hyrcana; 
Lá no Caucaso-horrendo vos criastes; - 
Daqui trouxestes a aspereza insana; 

Daqui os calidos peitos congelastes. 
Sois Esphinges nos gestos naturais, 
Que de humanas os rostos só mostrais. 


Se vós fostes criadas na espessura, 
Onde não houve cousa que se achasse, 
Agua, pedra, arbor, flôr, ave, alma dura, 
Qu'em seu passado tempo não amasse, 
Nem a quem a affeição suave e pura 
Nessa presente fórma não mudasse ; 
Porque não deixareis tambem memoria 
De vós em namorada e longa historia ? 


Olhae como, na Arcadia soterrando 
O namorado Alpheo su'agua clara, 
Lá na ardente Sicilia vai buscando 
Por debaixo do mar a Nympha cara. 
Assi tambem vereis passar nadando 
Atys, que Galatêa tanto amára, 
Por onde do Cyclope a grande mágoa 
Converteo do mancebo o sangue em agoa. 
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Virae os olhos, Nymphas, á Erycina 

Espessura; vereis'alli«mudar-se | 
310 Egeria, e em fonte clara e crystallina 

Por a morte: de Numa: distillar-se: 

Olhae que a triste Byblis vos ensina, 

Com perder-se de todo-e transformar-se 

Em lagrimas qu'emfim poderam tanto, 
315 Que acrescentaram sempre o verde manto. 


É s'entre as claras aguas houve amores, 
Os penedos tambem foram perdidos. 
Olhae os dous conformes amadores 

Lá no monte Ida em pedra convertidos :” 

320 Lethêa, por cahir em: vãos errores o 

De sua formosura: procedidos:; 
Oleno, porque:a culpa em sistomava, 
Por escusar a pena a quem amava. 


Tomae exemplo, e vêde em Cypro aquella, 
325 Por quem Iphis no laço poz a vida. 
Tambem vereis em pedra a Nympha bella, 
Cuja voz foi por Juno consumida, | 
É, se queixar-se quer de sua estrella, 
A voz extrema só lhe he concedida. 
330 É tu tambem, ó Daphnis, que trouxeste 
Primeiro ao monte-o doce verso agreste! 


Tamanho amor lhe tinha a branda amiga, 
Que em inimiga, emfim, se foi tornando: 
Porque outra Nympha extranha já o sogiga, 

335 Suas magicas hervas vai buscando... 

Olhae a quanto a crua dôr obriga! 
Por vingar-se, assi irada, transformando 
O foi em pedra. Oh dura confusão ! 
Despois lhe pezaria; mas em vão. 


340 Olhae, Nymphas, as-arvores alçadas, 
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A cuja sombra andais colhendo flores, 
Como em seu tempo foram namoradas; 

Do qu'inda agora o tronco-sente as dores: 
Vereis, entre as de fructo matizadas, 
Como a côr das amoras he de amores: 

O sangue dos amantes naverdura 
Testimunha de Tisbe a sepultura. 


E lá por a odorifera Sabêa 
Não vêdes que de lagrimas daquella, 
Que com seu pae sejjunta e se recrêa, 


“Arabia s'enriquece, e vive della? 


Lembrai-vos da verde arvore Penêa, 
Que foi já n'outro tempo Nympha bella, 
E Cyparisso angelico mancebo; 
Ambos verdes com lagrimas de Phebo. 


De Phrygia vêde o moço delicado 
No mais alto arvoredo convertido, 
Que tantas vezes fere o vento irado; 
Galardão de seus erros merecido : 
Pois, da alta Berecynthia sendo amado, 
Por huma Nympha baixa foi perdido; 
E a deosa, a quem perdeo do pensamento, 
Quiz que. tambem perdesse o entendimento. 


O subito furor lhe figurava 
Que as arvores e os montes se cahiam; 
Já dos pudicos membros se privava, 
Que os horrores a tanto o constrangiam; 
Já indignado no monte se lançava: 
De sua morte as feras se doiam. 
Dest'arte perdeu Atys na espessura, 
Despois de tantas perdas, a Aguras 


Lembre-vos quando as gentes celebravam 
Em Grecia as grandes festas de Liêo, ; 
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Onde as formosas Nymphas se juntavam, 
375 E os sacros moradores do Licêo. 

Todos em doce somno se occupavam 

Por o monte, despois que anoiteceo; 

Mas o deos do Hellesponto não dormia; 

Que hum novo amor o somno lh'impedia. 


380 Mas ella emfim, os braços estendendo, 
Em ramos se lhe foram transformando ; 
Em raizes os pés se vão torcendo; 
E o nome Loto só lhe vai ficando. 
Vêde, Napêas, este caso horrendo, 

385 Que vos está de longe ameaçando. 
Assi tambem daquella, a quem seguia 
O sacro Pan, a fórma se perdia. 


Que vos direi de Filis, pois perdida 
Da saudosa dôr com que vivia, 
390 A' desesperação emfim trazida 
Do comprido esperar de dia em dia? 
Por desatar do corpo a triste vida 
Atava ao collo a cinta que trazia. 
Mas o tronco sem fôlha por o monte 
395 Rhodope abraça o lento Demophonte. 


Nas boninas tambem vereis Jacinto, 
Por quem Phebo de si se queixa em vão; 
Vereis o monte Idalio em sangue tinto 
Do neto de seu pae, da mãe irmão. 

-400 Chora Venus a dôr do moço extinto, 

Maldiz o céo e a terra, com razão; 
A terra, porque logo não se abrio; 
O céo, porque tal morte permítio. 


E tu, constante Clycie, a quem fallece 
-405 À fé de teus amores enganosos, 
No louro amante, que de ti s'esquece, 
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S'esquecem os teus olhos saudosos. 
Nenhum alegre estado permanece; 

Que são do mundo os gostos mentirosos ; 
E á tua clara luz, por quem suspiras, 
Ainda agora em herva os olhos viras. 


Trago-vos estas cousas á lembrança, 
Porque s'estranhe mais vossa crueza 
Com vêr que a criação e longa usança 
Vos não perverte e muda a natureza. 
Dou as lagrimas minhas em fiança, 
Qu'em tudo quanto está na redondeza, 
Cousa d'Amor isenta, se attentais, 

Em quanto vos não virdes, não vejais. 


Já disse, que d'Amor sempre tiveram 
As cousas insensiveis pena e gloria; 
Vêde as sensiveis como se perderam. 
E dir-vos-hei das aves larga historia: 
As penas, qu'em su'alma se sofreram, 
Nas azas lhes ficaram por memoria; 

E aquelle altivo e leve movimento 
Lhes ficou do voar do pensamento. 


O doce rouxinol e a andorinha, 
Donde lhes veio o ir-se transformando, 
Senão do puro amor que o Thracio tinha, 
Qu'em poupa ainda a amada vai chamando ? 
Clama sem culpa a misera avesinha, 
Que n'areia de Phasis habitando, 
Do rio toma o nome; e quando clama, 
Cruel á mãe, ao pae “injusto chama. 


Vêde a que engeitou Pallas por fallar, 
(Que dos amores he maior defeito ) 
E aquella, que succede em seu logar, 
Ambas aves; de amor usado effeito ; 
Huma, porque fugia ao deos do mar; 
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Outra, porque tentára o patrio leito: 
E Scylla, que a seu pae pôz em perigo, 
Só por ser muito amiga do inimigo. 


E Pico, a quem ficaram inda as côres 
Da purpura real, que antes vestia; 
Esaco, que o seguir de seus amores 
O trouxe a vêr tão cedo o extremo dia: 
Ou vêde os dous tão firmes amadores, 
Que amor aves tornou na praia fria. 
Do Rei dos ventos era genro o triste; 
Mas contra o fado, emfim, nada resiste. 


Estava a triste Halcyone, esperando 
Com longos olhos o marido ausente; 
Mas os ventos indomitos soprando, 
Nas águas o affogaram tristemente. 
Em sonhos se lh'está representando ; 
Que o coração preságo nunca mente: 
Só do bem as suspeitas mentirão, 
Mas as do mal futuro certas são. 


Ao pranto os olhos seus a triste ensaia; 
Buscando o mar com elles hia e vinha, 


Quando o corpo sem alma achou na praias. 


Sem alma o corpo achou, que n'alma tinha! 
O" Nereidas do Egêo, consolai-a, 

Pois este pio officio vos convinha. 
Consolai-a; sahi das vossas aguas; 

Se consolação ha em grandes mágoas. 


Mas oh nescio de mi! qu'estou fallando 
Das avesinhas mansas e amorosas? 
Pois tambem teve Amor natural mando. 
Entre as feras montezes venenosas. 

O leão e a leoa, como, ou quando 
Taes fórmas alcançaram temerosas? 
Sabe-o da deosa Dindymene o templo, 


Egloga dos Faunos 51 


———————————————————eeeme 


480 


- 485 


490 


E a que a Adonis o dava 'por exemplo. 
Quem fosse a mansa vaca di-lo-hia; 

Mas o grão Nilo o diga, pois a adora. 

Que fórma teve a Ursa, saber-séhia 

Do Pólo Boreal, onde ella mora. 

O caso d'Acteon tambem diria 

Em cervo transformado; e melhor fôra 

Se dos olhos perdera a vista pura, 

Que em seus galgos achar a sepultura. 


Tudo isto Acteon vio na fonte clara, 
Onde a si d'improviso em cervo vio: 
Que quem assi destarte alli o topára, 
Que se mudasse em cervo permíitio. 
Mas, como o triste Principe em si achára 
A desusada fórma, se partio. 
Os seus, desconhecendo o, O vão cianniiidos 
E, tendo-o alli presente, o vão buscando. 


Co'os olhos e co'o gesto lhes fallava; 
Que a voz humana já perdida tinha. 


495 Qualquer delles por elle então chamava, 
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E a multidão dos cães contr'elle vinha. 

Hum cervo acude a vêr (qualquer gritava) 
Acteon, donde estás ? acude asinha, 

Que tardar tanto he este? repetia) 

Fe este, he este, o eco respondia. o 


Quanta cousas em vão estou falando 
(Oh Napêas esquivas!) sem que veja 
O peito de diamante hum' pouco brando 
De quem meu damno tanto só deseja. 
Pois, por mais que' de mi andais tirando, 
E por mais longa emfim que a vida seja; 
Nunca em mi se verá tamanha dôr, 
Que Amor a não converta em mais amor. 


Aqui (formosas Nymphas) vos pintei 
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51o Todo d'amores hum jardim suave; 
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D'aguas, de pedras, d'arvores contei, 

De flôres, d'almas, feras, de huma, outra ave. 
Se este amor, que no peito aposentei, 

Que dos contentamentos têm a chave, 

Por dita em tempo algum determinasse 

Que de tão longos damnos vos pezasse, 


Quanto mais de vagar vos contaria 
De minha larga historia e não alheia ? 
E com quanta mais agua regaria, 

Que o rio, de contente, a branca areia? 
Novo contentamento me seria 

Formar de meu cuidado a nova ideia: 
E vós, gostando deste estado ufano, 
Zombarieis então de vosso engano. 


Mas com quem fallo já? que estou gritando, 

Pois não ha nos penedos sentimento ? 

Ao vento estou palavras espalhando ; 

A quem as digo, corre mais que o vento. 

A voz e a vida a dôr m'está tirando, 

E o tempo não me tira o pensamento. 

Direi, emfim, ás duras esquivanças 

Que só na morte tenho as esperanças. 


Aqui, sentido, o Satyro acabou, 
Com huns soluços que a alma lhe arrancavam, 
Os montes insensiveis, que abalou, 
Nas ultimas respostas o ajudavam. 
Então Phebo nas aguas se encerrou 
Co'os animaes que o mundo allumiavam, 
H co'o luzente gado appareceo 
A candida pastora por o céo. 
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NOTAS E ESCLARECIMENTOS 


I — TITULO DA EGLOGA. Na ed. principe das Rimas do 
Poeta esta composição traz o titulo de Egloga dos 
Faunos, donde passou para todas as outras. À razão 
colhe-se da leitura. E'o amor de dois Faunos por duas 
Ninfas perdidas nos bosques, que fogem à sua persegui- 
ção, o nó da intriga da Egloga. Mas o titulo primitivo: 
acrescentava — 4 D. Antonio de Noronha, que desapa- 
receu levianamente das eds. posteriores à de 1595. 

Este fidalgo foi um dos grandes amigos de Camões. 
Na Egloga 1 di-lo o 


Mais gentil espirito, 
Que tiraram do mundo Amor e Marte. 


O Poeta dedicava-lhe afeição muito sincera, como o 
demonstra esta Egloga 1, que lhe é consagrada e ao 
Principe D. João associando, portanto, no mesmo pranto 
o Pai do infeliz monarca D. Sebastião e o mancebo 
valoroso, que encontrou a morte, tambem em Africa, 
em Ceuta, aos 17 anos de idade, combatendo com 
valentia contra os mouros de Tetuão ao lado de seu 
tio D. Pedro de Meneses. A idade, a bravura, a genti- 
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leza, a camaradagem nas mesmas aventuras associavam 
estes moços fidalgos nos mais estreitos laços de ami- 
zade. O Principe D. João nasceu a 3 de junho de 1537 
e morreo a 2 de janeiro de 1554 com pouco mais de 
16 anos;-D. Antonio de Noronha nasceu em 1536 e 
faleceu em 1553 com 17 anos. Ambos, portanto, fôram 
« arrancados em flôr » 

A dedicatoria da Egloga a D. Antonio faz sugerir 
esta pregunta: não será ele um dos Faunos e o outro 
o seu amigo Camões, o proprio Poeta ? 

II — simBoLismo DA EGLOGA. Nada custa a acreditar 
em tal interpretação e ela é até mesmo natural, desde 
que se dê à Egloga um sentido real sob o veo do simbo- 
lismo em uso geral na poesia, e tam querido de Camões. 
Não é só Faria e Sousa, é tambem Juromenha, que vê 
nos dous interlocutores os dous amigos. E mais. Se 
eles, os Faunos, sam dous seres, bem vivos e bem reais, 
não o serão menos as Ninfas gentis, que os seduzem. 
Estas serão, pois, Damas do Paço, por ventura, as mais 
notadas pela formosura dentre as que formavam o bata- 
lhão de graças da Casa da Infanta D. Maria. Aventurar 
mais? Sim. Já o deixamos dito no Prefácio. Faria e 
Sousa até vislumbrou a sombra fugitiva do enamorado 
Bernardim Ribeiro... ) 


IIT — BELEZA DA EGLOGA. « À melhor que quantas 
fiz» dizia Camões da sua Egloga 1.º. Mas já Faria e 
Sousa queria dar a primasia à 2.º; comtudo, para não 
sobrepôr o seu ao juizo do próprio autor, dizia então 
que se a 1.º Egloga era, entre todas, a Princesa, a 2.º 
era a Infanta, — pôstoque sem segunda — aditava. Pois 
seja. Mas o que ninguem poderá é deixar de tributar os 
devidos louvores á formosura da Egloga dos Faunos, 
que se nos impõe pela riqueza dos conceitos, flores- 
cencia das imagens, abundancia e variedade dos epíte- 
tos, grandeza e elevação das metáforas, colorido das 
descrições e ductilidade das formas métricas. Muitas 
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«destas qualidades são em tal profusão que tornam, por 


“vezes, o sentido obscuro e de dificil entendimento. Mas 


quando a leitura se faz repousadamente, quando: se 


“acaba por compreender formal e realmente o sentido 


de tam inspirado trecho de lirismo, então é que a 
Egloga nos domina com todo o vigor, levando-nos a 
“admirar, mais uma vêz, a grandeza do talento poético 
do seu inspiradissimo Autor. Foi o desejo de tornar 
conhecido este nosso modo de vêr, que nos levou a 
escolher a Egloga dos Faunos para integrar um peque- 
mino trecho da obra lirica de Camões na nossa colecção 
dos Subsidios, esclarecendo-o com breves nótulas indis- 
pensaveis a uma maior clareza e compreensão. Segui- 
mos em quase tudo a versão de Juromenha, nas Obras 
do Poeta, 111,.82-100, por nos parecer o mais seguro e O 
mais perfeito, nada alterando, de resto, ao texto primi- 
tivo de 1595, como póde vêr-se das variantes dadas por 
esse benemérito editor do Poeta. 


IV — ESTRUTURA DA EGLOGA. A análise, ou uma lei- 
tura atenta do interessante poemeto lirico, revela cla- 
ramente a sua partição e estrutura íntima. Após um 
Prólogo, que abrange os 36 primeiros versos, começa 
propriamente a narração. O Poeta delicia-se na pintura 
“do monte, onde vai passar-se o episódio, que escolheu 


para tema dos seus versos, e que decorre desde o verso 


3gaté o 66. Aquisurge uma linda Ninfa, que se perdera 
das companheiras, mas que logo as procura, encan- 
tada da amenidade do logar, rogando-lhes que ao 
outro dia ali fôssem lavar-se em aquela fonte amená 
— vv. 67-87. 

E eis que, em amanhecendo, a fragueira companhia 


“realiza esses desejos — vv. 88-111. 


Mas logo surgem dous silvestres deuses, que, sobres- 
saltando-as, as obrigam apressadamente a internar-se 
na espessura do bosque — vv. 1142-159. Os sátiros per- 
seguem-nas em vão, « nada dos pés caprinos ajudados », 
e um após outro desabafa ternos queixumes, procurando 
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abrandar a dureza das fugitivas. 103 versos abrange o: 
como que solilóquio do primeiro — vv. 167-270, em 
estrofes de treze versos terminando em rima iden- 
tica; 256 o do segundo em estanças regulares de 
oito versos, na técnica da oitava rima — vv. 284-537. 
A última oitava é o epilogo da Egloga — descrito o: 
esforço vão dos dois apaixonados Faunos, quando a 
narração atingiu o seu termo natural. Então o sob 
some-se, e logo vai aparecer «a candida pastora por o 
ceo», 

Ninguem que leia esta Egloga poderá deixar de evo- 
car a descrição da Ilha dos Amores no canto 1x dos 
Lusiadas, onde as Ninfas espalhadas pela floresta consti- 
tuem a «caça agreste» dos marinheiros desembarcados. 
Mas aí as côres sam mais carregadas de naturalismo e o 
desenlace da intriga dista imensamente do da Egloga,. 
onde a ardencia febril dos dois Faunos se perde em 
ecos inuteis e estereis. Eles cansam-se, mas as Ninfas 
sumiram-se há muito no mistério da floresta, no silen- | 
cio da noite, que tomba. Dir-se ia que o Poeta aqui, 
visando personagens atingiveis, através das sombras 
das imagens, nem de longe se atreveu á lubricidade dum 
desejo, menos puro, esboçado. 


V. — ESCLARECIMENTOS. 

3 — Napêas eram as ninfas dos bosques e dos prados,. 
sendo frequentes nos poetas bucolicos outras designa- 
ções congeneres, como a de Driades, ninfas dos cam- 
pos, Oreades as das montanhas, e Hamadriades, as das. 
florestas. | 

5-36. — Estes versos abrangem a dedicatoria a D. Anto- 
nio de Noronha, moço-herói, como dizemos atrás, bem. 
digno do estro Rn do grande lírico. à 

14-15. — O sentido é que a fonte do Pégaso davá a 
D. Antonio a inspiração, donde derivava a dele, Poeta, 
nos cantos que espalhava por toda a parte. 

26-33. — Enquanto Progne acompanhar o sentimento 
de sua irmã Filomena, corrompida por seu cunhado 


Dá dei 
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Tereo, enquanto Galatea soltar ao vento os seus louros 
cabelos, enquanto o pastor Titiro, ou melhor o Poeta 
que o cantou — Vergílio — viver na memória das suas 
églogas, enquanto nos campos houver flôres, em todo o 
tempo, afinal, tanto em Portugal, onde corre o Douro, 
como na India banhada pelo Ganges, o nome de D. Anto- 
nio de Noronha não morrerá, pois a dôce lira saberá exal- 
tar-lhe a memoria. 

37. — Inicio do poemeto, como ficou dito. O rio que 
Camões descreve com as côres maviosas do seu estro 
nasce no cume do Parnaso. E” antes, pela tranquilidade 
das suas aguas mansas, um ribeiro. Toda a descrição a 
seguir até o v. 66 é do melhor e mais perfumado buco- 
lismo, formando um quadrinho em que o Poeta, como 
delicado pintor, que era, empregou algumas das melho- 
res tintas da sua paleta. 

55. — Na formosissima descrição da Ilha dos Amores 
nos Lus. 1x, 61 dirá, quase repetindo este verso: « Olirio 
roxo, a fresca rosa bella ». Mais dum ponto aqui sugere 
as belezas dest'outro logar. 

88-89. — Amanhecia quando as Ninfas, em chamado da 


que primeiro fôra ter ao delicioso Monte, aliacorreram 


tambem. Admeto era rei da Tessália, a quem Apolo, 
expulso do Olimpo, foi guardar os rebanhos. 

94. — Outra aproximação dos Lus. 1x, 71 : « De hiãa os 
cabelos de ouro o vento leva ». Aqui o pequeno quadro, 
o ensaio, acolá a vasta tela do aprimorado lavor, que 
conhecemos. 

100-106. — Menção das Ninfas.' Quem designam ? 
Decerto o Poeta tinha na sua mente algumas das for- 
mosas Damas da côrte. Sam nomes, alguns, conhecidos 
e queridos dele, que outras vezes lhe afloram à pena 
— Dinamene, Nise, Elisa e Belisa, Daliana... Ha, sobre- 
tudo, um propósito de nem tudo encobrir quando diz 
de duas delas: 


Ambas vindas do Tejo, que como elas, 
Nenhuma tão formosa as hervas pisa 
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Logo Juromenha lembra as Sigeas, que eram Tole- 
danas. E não terá então fundamento a suposição de 
Faria e Sousa julgando tratar-se aqui da Côrte da Infanta 
D. Maria ? 

112: — E sendo assim, como não admitir que os dous 
silvestres deuses sam, com efeito, D. António de Noro- 
nha e o proprio Camões ? 

127.— O moço Idalio, ou seja Cupido, assim desi- 
gnado porque Venus, sua mãi, tinha nos montes desse 
nome um dos seus logares predilectos de culto, ou seja 
o Amor, reune dous contrarios num mesmo sujeito — o 
prazer e a dôr, a alegria e o sofrimento, como tantas 
vezes se glosou depois. 

174. — Eurydice fugindo de Aristeo pisou, dia 
entre as ervas, a venenosa serpente que a matou. Fugio, 
portanto, do amante que a não alcançou, mas não evitou 
a morte, que a áspide traiçoeira lhe deu. 

Não poderia suceder agora o mesmo? 

176. — Foi o que sucedeu tambem a Eperie, que para 
fugir a Esaco, filho de Príamo e seu perseguidor foi 
encontrar a morte na mordedura fatal duma « víbora 
escondida ». 

209-214. — Na Libia ou, em geral, na Africa, as feras 
de nome Scitalas sam notaveis pela formosura das suas 
côres. Entre os antigos Plinio registou a lenda de que 
as hienas imitavam, para atrair os incautos e fazê-los 
pasto da sua ferocidade, a voz humana. Conclue o 
Poeta — tam lindas no aspecto, tam sedutoras na fala; 
vós, ninfas, sois, no coração como feras, como elas 
insensíveis. 

240. — O pai famulento, o Saturno mitico, é aquele, 
«velho que os filhos proprios come» ( Lus. 111, 22), 
expulso do Olimpo por discordias com seu filho Jupiter 
fábula a que tambem alude na Egloga 2.º. 

256. — A subtil donzela é Aracne, convertida em ara- 
nha por Palas em castigo de querer competir com ela 
nos mais trabalhosos e delicados desenhos, chegando, 
até, a representar todas as vergonhas dos deuses! E” 
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muito interessante o comentário de Faria e Sousa à 

este logar (11, 317). 

285. — Compara as Ninfas esquivas ás feras das países 
inóspitos da Hircania, do Cáucaso, como identicamente 
fizera já antes — vv. 210-214. Chama-lhes Esfinges, esses 
monstros, de rosto de mulher, mas de corpo de animal, 
visto que elas nas acções se mostravam tam ao contrá- 
rio do que se poderia á primeira vista julgar pela apa- 
rencia enganadora das suas formas de sedução. 

300-)03 — Já nos Lus. iv, 72 aproveitou este deli- 
cioso mito — Alfeo convertido em rio para-seguir a sua 
amada Aretusa, convertida em fonte, perseguio-a, atra- 
vés as distancias, até junto a Siracusa, alcançou-a, por 
fim, mas sem conseguir que as suas agoas, embora 
correndo a par, se confundissem. 

“305 - 307. — Atys, o lindo moço requestado pelo 
Ciclope ou monstro Polifemo é por Galatea, que o 
amava, morto, resultando do sangue o sêr convertido 
no rio do seu nome. 

308-315. — Na Erycina espessura, ou nos bosques 
de Erix, na Sicilia, onde Venus tinha um templo, aí foi 
Egeria convertida na fonte do seu nome — por tanto 
chorar a morte de Numa, seu amante. E o Poeta aduz 
- ainda no resto da oitava o exemplo de Byblis que, per- 
dida de amores por Cauno, tanto e tanto chorou, que 
foi convertida em fonte, egualmente como aquela. 

316-323. — Mas ha amantes que fôram convertidos 
não em agoas cristalinas e brandas, como as que ficam 
mencionadas, mas em duros penhascos !: Talfoi a sorte 
que coube a Lethea e a Oleno, àquela por se reputar 
tam formosa, que depresava os proprios deuses e a este, 
porque a amava e tomou em si as penas dela, como se 
proprias fôssem. Oh! o tremendo castigo dos deuses, 
que logo os converteram em pedras — a antitese da 
brandura com que se amavam os pobres amantes. 

324-325, — Seguem mais exemplos de amantes, que 
a sorte converteu em pedras. Agora é aquela que em 
Cypro... Esta ninfa de Chipre, insensivel aos amores 
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de Tfis, fez com que este se enforcasse, sendo ela, em 
castigo, convertida em marmore. | 

326-329. — Foi tambem o destino que Juno deu á bela 
Ninfa Eco, de quem já dissera na Elegia 2.º: 


Depois que a Deosa em pedra a converteo 
De seu humano gesto verdadeiro 
A ultima voz só lhe concedeo. 


330-339. — Dafnis, natural da Sicilia, que se dizia sêr' 
o primeiro inventor da Bucolica—o doce verso agreste! 
— e que foi transformado em pedra pela sua amiga por . 
o vêr enamorada doutra. O mito é algo confuso, o que 
procura deslindar Faria e Sousa ( Log. cit., 322). 

340-347. — Mito de Piramo e Tisbe, célebre entre os 
maiores da fábula: os dous amantes tinham-se apra- 
zado encontro debaixo duma amoreira branca, junto do 
tumúlo de Nino. Chegou primeiro Tisbe, que, atacada 
por uma lioa teve de fugir deixando no campo o véo 
ensanguentado. Piramo chegando e deparando-se-lhe 
esse véo, supôs Tisbe devorada pela fera, o que o levou 
a matar-se, fazendo-se atravessar com a espada. Regres- 
sando ao local e vendo-o agonizante, chega a vez de 
Tisbe seguir o exemplo do amante. E ali morreram os 
dois, de que ficou para memoria a amoreira, cujas 
amoras se tornaram pretas de brancas, que até então 
haviam sido. 

348-351. — A Arábia Feliz, Sabea, a odorífera, como 
já a caratérizara nos Lus. iv, 63 por produzir entre 
outros perfumes, o incenso. As lagrimas daquela... 
as lagrimas de Myrrha, personagem convertida na árvore 
do seu nome por ter tido amores com seu proprio pai, 
sem este a conhecer, sam, pois, o incenso, matéria de 
largo e rendoso comércio da Arábia. É 

352-353. — Alusão á fábula de Dafne, filha do rio 
Peneo, que foi transformada em loureiro — verde arvore 
Penea — por fugir a Apolo. 

354. — Cypariso foi mancebo que o mesmo Apolo 
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transformou em cipreste. E loureiro e cipreste regam- 
-nos, tornando-os verdes, as lagrimas do Apolo con- 
doido da sua perda. 

3560-372. — Duas estanças consagradas, em delicada 
perifrase, ao mito de Atis. Este foi transformado em 
pinheiro. Atis era um joven frígio, sacerdote de Cybele, 
perdidamente amado por esta deusa. Por inconstancia 
ou despreso ele preferio-lhe a ninfa Sangaride, filha de 
Sangar, rei da Frígia. A deusa vingou-se fazendo pere- 
cer a sua rival. ÁAtis «já dos pudicos membros se pri- 
vava ». 

360. — Berecy-nthia nome de Cybele por ser adorada 
num monte da Frigia assim denominado. 

373-384. — Nas grandes festas de Lieo ou Baco, na 
Grecia, juntavam-se com as Ninfas os moradores do 
Liceo, desse monte da Arcadia, habitação dos Poetas, 
consagrado a Pan. Todos dormiriam. Só o deus do. 
Flelesponto, isto é, só Priapo, gerado e criado por sua 
mãi Venus junto desse mar, só ele «não dormia ». 

380 — Mas ela enfim... Ela, quem? Vê-se que há 
aqui um córte. Com efeito, foi suprimida pela censura 
a estança em que o Poeta descrevia os amores de 
Priapo e da Ninfa Loto, como suprimidos fôram, diz 
Juromenha, os comentarios em prosa de Faria e Sousa. 
O pudor, que deixou escapar o episódio da Ilha dos 
Amores nos Lusiadas, não resistiu aquiao terrivel córte! 

584. — Napêas. Cfr. atrás, v. 3. 

387. — Alusão ao seguinte passo da mitologia. Syrinx, 
minfa da Arcádia, inspirou amor a Pan. O rio Ladon, 
seu pai, para a roubar ás perseguições do apaixonado, 
-converteu-a em canas. Estas, que recolheram os sus- 
piros de Pan, produziram sons suaves. Pan arrancou 
algumas, fazendo com elas essa flauta de sete tubos 
chamada a Flauta de Pan. 

388-401. — Filis, filha de Licurgo, rei dos Tracios 
casou com Demophonte, filho do Teseo. Um dia fez ele 
uma ausencia tam grande, que ela julgando-se despre- 
zada se enforcou. 
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-394-395. — No tronco sem folha do almendro, que dá 
primeiro a flôr que a folha, por o monte Rhodope, onde 
o acontecimento se deu, Demophonte, o lento ou demo- 
rado, como se esquecesse da sua Filis, procura o con- 
solo tardio abraçando-se-lhe. 

396-405. — Vêem agora os que, por penas de amor, 
fôóram convertidos em flores. 1) Jacinto, amado de 
Apolo, mudado na flôr do seu nome; Febo queixa-se 
em vão. Foi ele quem o matou ao jogar um disco, 
que os zelos de Zéfiro arrojaram na sua direcção. Se 
não fôra o jôgo, não o teria matado. Agora era em: 
vão que se lamentava. 2) Alusão á fábula de Adonis, 
que era filho de Cyniras e de sua filha Myrrha, a quem 
por isso o Poeta nos Lus. 1x, 60, chama o filho e neto 
de Cyniras. Foi Venus que o mudou em Anémona, 
não podendo impedir que ele morresse dilacerado por 
um javali. 

404-411. — Clycie tam cegamente se perdeu de amo-: 
res por Apolo — louro amante, que, convertida em gira- 
sol lá vai sempre seguindo a trajectoria dele. 

429-432. — O doce rouxinol e a andorinha. Aprovei- 
tou neste passo lindamente a fábula das duas irmãs 
Progne, filha de Pandion, rei de Atenas, e Filomela. 
Ambas elas, para se vingarem de Tereo mataram-lhe o 
filho Itis e deram-lho a comer. Escapando do furor 
dele fôram convertidas — aquela em andorinha e esta 
em rouxinol. Tereo, esse foi mudado em poupa e o 
filho Itis em faisão. Y assi, acrescenta jovialmente 
Faria e Sousa, de un buelo se engendraron quatro aves. 

433. — Phasis foi o rio em cujas margens habitou Ztis: 
e donde tomou o nome de Faisão. 

“437-441. — Palas defendeu a ninfa Goran dos amo- 
res de Neptuno, mas vio-se obrigada a transformá-la em: 
gralha, que engeitou ou expulsou de si por falar de. 
mais, substituindo-a por Nictimene, filha de Nicteo, que 
a quis matar « porque tentara o patrio leito », como 
“sob o veo eufemistico anota o Poeta, e que a Deusa, 
por esse delito transformou em leituga. 
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443-444. — Scylla, filha de Niso, rei da Mégara, entre- 
gou ao inimigo de seu pai-Minco, rei de Creta, alguns 
cabelos da cabeça dele, nos quais consistia toda a fôrça 
e defesa do reino, sendo: por isso vencido Niso. 

445-446. — Pico era rei do Lácio que Circe, despre- 
zada, converteo na ave do seu nome — pico ou picanço, 
ave em cujas penas « ficaram as côres da púrpura real ». 

447-448. — Esaco seguindo atrás de seus amores — a 
ninfa Eperie, vi-a morrer da mordedura duma vibora, 
pelo que se lançou ao mar mudando-o Thetis em corvo 
marinho. 

449-456. — Ou vêde os dous... Sam Ceix e sua molher 
Alcione. Segundo a mitologia, Alcione ssbendo que 
Ceix morrêra em naufrágio lançou-se desolada, ao mar. 
Os deuses compadecidos converteram-nos em alciones, 
que se téem identificado com o maçarico e que outros 
querem que seja O pica-peixe ou guarda-rios. Ceix era 
“genro do Rei dos ventos, porque era casado com Alcione: 
sua filha, mas nem isso valeo ao pobre, que morreo no 
naufrágio, cujas culpas pcrtenceriam ao sogro, o grande: 
Eolo! 

458. — Verso perfeitamente igual ao dos Lus. 1, 84, 
idéa que repetio ainda no Poema em 1v, 77. 

465. — O" Nereidas do Egeo... porque foi no mar 
Egeo, que sucedeu o caso de Alcione contado pelo 
Poeta. | 

475-476. — A deusa Cybele tinha um templo no monte 
Didimo, donde o chamar-lhe Dindimene. Nesse templo- 


' se encontraram lascivamente o moço Hipomenes e à 


moça Atalanta, que Venus transformou respectivamente 
num lião e numa liõa. O templo de Dindimene sabe, 
pois, o como e o quando do caso. Mas sabe-o tambem 
aquela que o dava a Adonis por ou como exemplo; 
sabia-o Venus. 

4772-478. — Para a inteligencia deste dístico é indispen- 
savel ter presente a fábula de Io. Jupiter amava esta 
moça, que era-filha de Jnaco, rei de Argos. Para a livrar 
da ira de Juno, o deus cobriu-a com uma nuvem e mu- 
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dou-a em vaca. Mas Juno suspeitando do mistério pedio 
o animal a Jupiter. Entregue a Juno lo foi confiada á 
guarda de Argos, o monstro de cem olhos, a quem 
Jupiter mandou matar por: Mercúrio, adormecendo-o 
primeiro ao som da sua flauta. Juno aproveitou então 
os olhos de Argos para os espalhar na cauda do pavão, 
ave que tomou sob o seu patrocinio. Mas o seu furor 
contra Io não cessou, pelo que esta desgraçada passou 
os mares a nado, percorreu toda a terra, indo, por 
último, parar ás margens do Nilo, onde Jupiter a fez 
regressar á primeira forma. Os Egipcios adoraram-na 
sob o nome de Isis. 

479-480. — Juno, em castigo de Jupiter lhe ser infiel 
com a moça Calisto, transformou esta em ursa, que foi 
morta por seu filho quando andava á caça. Jupiter con- 
verteu os dois em animais dessa especie, e sam eles que 
formam a constelação desse nome situada no polo boreal 
ou norte. 

481-484. — O caso de Acteon... Este Acteon foi meta- 
morfozeado em veado por Diana, que assim se quis 
vingar dele a ter surpreendido no banho, e que foi des- 
pedaçado pelos seus proprios cães. 

485. — Tudo isto Acteon vio... Mas o que é que 
Acteon vio? Estamos como atrás, no v. 381, em pre- 
sença duma supressão brutal, ordenada pela censura, a 
pretexto dum pudor bem mal entendido, « de importan- 
tissimos escrupulos », como diz Faria e Sousa ( Juro- 
menha, loc. cit., 419). O córte foi de duas oitavas, como 
se declara na ed. de 159), que antecediam esta e nas 
quais se descrevia o banho de Diana, com aquela viva- 
cidade de côres que faziam lembrar a pintura de Venus, 
a caminho do Olimpo, nos Lus, n, 36 a 37, como escreve 
-o mesmo Faria e Sousa. 

537. — Tal qual como nos Lus. 1, 56: 


Nisto Phebo nas agoas encerrou 
Co carro de cristal o claro dia...,. 


INDICE 


Págs. 
RR esses San 
Reloga dos Paunos . cos e cl. 358 53 


Notas e Esclarecimentos .. +. o... 53264 


ed A] AR 
Ler iri 


Eri 
é 


7) 


Ra DOS REMEDIOS 


Os Judeus em à Portugali 1 vol. 

| Os Judeus Portugueses em Amisicedam | vol. 

Sousa Martins ea Serra da Estrela. 

Cartas inéditas de El-Rei D. Pedro V.. 

Uma Biblia hebraica da Biblioteca da Universidade de Coimbra. 

Moedas romanas da Biblioteca da Universidade de Coimbra. 

As Horas de Nossa Senhora da B da Universidade de Coimbra. 

Filomena de S. Boaventura. o: 

Carta exhortatoria aos Padres da Companhia de Jesus. 

Conferencias sobre os Autos de Gil Vicente: O sentimento reh-. 
gioso; o sentimento pairiotico e o espirito da asa nos 
« Autos» de Gil Vicente, 1923, 1 vol. 


SUBSIDIOS para o estudo da História da Literatura 


Portuguesa : 


I. — Fidalgo Aprendiz, de D. Francisco Manuel de Melo, 2.* ed, 
N. — Poesias inéditas de D. Tomás de Noronha, poeta satírico 
do século xvu. 
HI — Lusiadas (4.º edição anotada, para as escolas). 
IV. — Foguetário (poema heroi-cómico ), de Pedro de Aze-.. 
vedo Tojal " 
V. —Vida do Grande D. Quixote de La Mancha e do gordo . 
Sancho Pança (Ópera jocosa), de Antonio José da Silva. 
VI. — Guerras do Alecrim e Mangerona ( ópera jocoseria ), de . 
Antonio José da Silva. 
VII. — Sentenças de D. Francisco de Portugal, 1.º Conde de. 
Vimioso, seguidas das suas poesias, publicadas no 
« Cancioneiro de Garcia de Rezende ». 
VII a X. — Consolaçam às Tribulaçoens de Israel, por Samuel 
Usque, 3 vols. 
XI. XV e XVII — Obras de Gil Vicente, (completas), 3 vols. 
XIl. — Memórias de José da Gunha. , 
XII. — Crónica do Infante Santo D Fernando. 
XIV, — Crónica do Condestabre de Pos! Dom Nuno AlRaLea 
Pereira. | 
- XVI. — Escritoras doutros tempos. % 
XVHI. — A Castro, de António Ferreira. 
XIX. — Miscellanea, de Garcia de Rezende. 
- KX.— À Castro, de Domingos dos Reis Quita. 
XXI. — Obras de Fr. Agostinho da Cruz. 
XXIL — Camões — Egloga dos « Faunos ». 


PRESTES A AP4 RECER: 


XXIII — Os Vilhancicos, breve a sto crítico dum - 
género literário que desapareceu há duzentos anos. 


No PRÉL o: 


Lustadas, 4.º ed. conforme a ed. fac-similada da Biblioteca Nacio- | 
nal de L. sho e o texto da ed. do Dr. Gonçalves Guima-, o 
rães. Ed. escolar, o RR 


